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QUADRO SÍNTESE

Noroeste Fluminense Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Noroeste Fluminense ERJ
Melhor
região

Fonte

Valor

(inicial )

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

D
e

m
o

g
ra

fi
a

Razão de 

dependência
(eazão entre a população 

dependente - até 15 anos e 

com 65 anos ou mais - e a 

população em idade ativa -

entre 15 e 64)

2014-

2024
44,1 9Á 47,9 9Á ƃ 45,3

44,2
Nova 

Iguaçu e 

região

DATASUS

E
c
o

n
o

m
ia

PIB per capita (R$ 

de 2021)

2011-

2021
25,8 10Á 27,6 10Á Ɓ 55,1

89,4
Leste 

Fluminen se

IBGE

Tempo de abertura

de empresas
(horas)

2019-

2024
57,8 1Á 25,4 7Á Ɓ 24,6 0,1

Capital

Mapa de 

Empresas

IFGF (pontos)
2014-

2024
0,5548 4Á 0,4581 9Á ƃ 0,5587 0,7203

Capital
Firjan

C
o

n
e

c
ti
v
id

a
d
e

Velocidade média

da banda larga
(megabites por 

segundo)

2017-

2024
6,4 9Á 239,7 10Á Ɓ 408,2 452,8

Capital
Anatel

Percentual de 
acessos 4G/5G (%)

2019-

2024
66,3 10Á 91,4 1Á Ɓ 86,0

91,4
Centro -

Norte 

Fluminense 

+

Anatel

Densidade de

acessos de 

telefonia móvel

2019-

2024
74,6 10Á 86,9 10Á Ɓ 110,0 123,2

Capital
Anatel

E
n

e
rg

ia

Duração

Equivalente de 

Interrupção - DEC
(horas)

2014-

2024
12,2 1Á 9,1 5Á Ɓ 7,8 6,0

Capital
Aneel

Frequência

Equivalente de 

Interrupção - FEC
(número)

2014-

2024
8,4 3Á 4,3 4Á Ɓ 3,7 2,6

Capital
Aneel



QUADRO SÍNTESE

Noroeste Fluminense Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Noroeste Fluminense ERJ
Melhor
região

Fonte

Valor

(inicial)

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

M
e

rc
a
d
o

 d
e

 t
ra

b
a
lh

o

Percentual de 

empregos formais

em relação à

pop ulação de 15 
anos ou mais (%)

2022-

2023
23,9 7Á 24,9 7Á Ɓ 30,8 40,2

Capital

Rais/MTE e 

DATASUS

Rendimento médio

dos empregos
formais (R$ de 2023)

2022-

2023
2.329,8 10Á 2.199,2 10Á ƃ 3.570,6

5.428,5
Norte 

Fluminense

Rais/MTE

Índice de Gini do 

rendimento do 

emprego

formal

2022-

2023
0,325 3Á 0,326 2Á ƃ 0,500

0,318
Centro -

Norte 

Fluminense

Rais/MTE

Diferencial de 

rendimento dos 

empregos

formais por gênero
(razão entre o rendimento 

médio de mulheres e o 

rendimento médio de homens 

ðquanto mais próximo de 1, 

mais igualitário)

2022-

2023
1,0 1Á 1,0 2Á

Sem 
variação

0,8
1,1

Centro -Sul 

Fluminense

Rais/MTE

Diferencial de 

rendimento dos 

empregos

formais por

cor / raç a
(razão entre o rendimento 

médio de brancos e o 

rendimento médio de negros 

ðquanto mais próximo de 1, 

mais igualitário)

2022-

2023
0,9 1Á 0,8 3Á ƃ 0,7

0,9
Centro -

Norte 

Fluminense 

+

Rais/MTE

Percentual de 

empregos formais

com Ensino
Superior (%)

2022-

2023
17,2 7Á 17,0 6Á ƃ 22,8 27,8

Capital
Rais/MTE

E
d
u

c
a
ç
ã
o

Té
c
n

ic
a

e
 S

u
p
e

ri
o

r

Proporção de 

matrículas STEM no 

Ensino
Superior (%)
(p roporção de matrículas em 

cursos de Ciência, Tecnologia, 

Engenharia ou Matemática 

no Ensino Superior )

2014-

2024
21,8 5Á 8,9 10Á ƃ 17,7

23,7
Norte 

Fluminense

Censo da 

Educação 

Superior / 

Inep

Taxa líquida de 

matrículas no Ensino

Superior (%)
(razão entre a população de 

18 a 24 anos e o total de 

matriculados no Ensino 
Superior na mesma faixa 

etária)

2014-

2024
18,1 3Á 27,3 2Á Ɓ 22,0 27,6

Serrana

Censo da 

Educação

Superior / 

Inep

Percentual de 

matrículas EPT em
relação ao EM (%)
(proporção de matrículas da 

Educação Profissional Técnica  

em relação ao total de 

matrículas de nível médio)

2014-

2024
26,6 2Á 29,6 3Á Ɓ 21,8

34,9
Centro -

Norte 

Fluminense

Censo 

Escolar / 

Inep



QUADRO SÍNTESE

Noroeste Fluminense Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Noroeste Fluminense ERJ
Melhor
região

Fonte

Valor

(inicial )

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

E
d
u

c
a
ç
ã
o

B
á
s
ic

a

Razão de 

matrículas em

creche em relação

à pop ulação de 0 a 
3 anos (%)

2014-

2024
29,8 4Á 50,3 1Á Ɓ 38,1

50,3
Noroeste 

Fluminense

Censo 

Escolar/Inep

Razão de 

matrículas em Pré-

Escola em relação

à pop ulação de 4 a 
5 anos (%)

2014-

2024
100,0 1Á 96,9 4Á ƃ 88,8

100,0
Centro -Sul 

Fluminense 

+

Censo 

Escolar/Inep

Ideb Ensino 

Fundamental I -

Rede pública
(pontos)

2013-

2023
5,3 4Á 6,3 1Á Ɓ 5,5

6,3
Noroeste 

Fluminense

Inep

Ideb Ensino 

Fundamental II -

Rede pública
(pontos)

2013-

2023
4,7 1Á 5,1 2Á Ɓ 4,5 5,2

Capital
Inep

Ideb Ensino Médio -

Rede estadual
(pontos)

2017-

2023
4,3 1Á 4,5 1Á Ɓ 3,3

4,5
Noroeste 

Fluminense

Inep

Percentual de 

estudantes com 

aprendizagem

adequada no

EF I - Rede pública
(%)

2013-

2023
54,5 6Á 62,2 1Á Ɓ 47,2

62,2
Noroeste 

Fluminense

Inep

Percentual de 

estudantes com 

aprendizagem

adequada no

EF II - Rede pública

(%)

2013-

2023
36,3 2Á 33,1 1Á ƃ 24,5

33,1
Noroeste 

Fluminense

Inep



QUADRO SÍNTESE

Noroeste Fluminense Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Noroeste Fluminense ERJ
Melhor
região

Fonte

Valor

(inicial)

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

S
a
ú

d
e

Taxa de 

mortalidade infantil
(por mil nascidos

vivos)

2013-

2023
10,4 1Á 15,5 8Á ƃ 13,5 9,3

Serrana
DATASUS

Taxa de 

mortalidade
materna (por 100 

mil nascidos vivos)

2013-

2023
25,9 1Á 55,2 3Á ƃ 73,2 39,7

Serrana +
DATASUS

Percentual de 

nascidos vivos com 

sete ou mais

consultas de pré -
natal (%)

2013-

2023
64,8 4Á 75,7 6Á Ɓ 76,9 84,6

Capital
DATASUS

Taxa de 

mortalidade 

prematura por 

Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis   

(óbitos por 100 mil 

habitantes de 30 a 

69 anos)

2013-

2023
394,6 4Á 357,4 4Á Ɓ 355,0

327,9
Norte 

Fluminense

DATASUS

Leitos hospitalares
(por 100 mil

habitantes )

2014-

2024
469,8 1Á 322,3 2Á ƃ 207,2 442,0

Serrana
DATASUS

S
e
g
u

ra
n

ç
a

Taxa de óbitos no 
trânsito (por 100 mil

habitantes )

2013-

2023
34,7 10Á 17,7 8Á Ɓ 11,7

8,0
Caxias e 

região

DATASUS

Taxa de homicídios
(por 100 mil 

habitantes )

2013-

2023
14,3 4Á 21,5 5Á ƃ 24,9 15,2

Serrana
DATASUS

Taxa de 
feminicídio s (por 

100 mil habitantes )

2017-

2024
1,2 9Á 0,0 1Á Ɓ 1,2

0,0
Noroeste 

Fluminense

ISP e 

DATASUS

Taxa de roubos e 
furtos (por 100 mil

habitantes )

2014-

2024
625,7 2Á 380,3 2Á Ɓ

1.663,

5

377,8
Centro -

Norte 

Fluminense

ISP e 

DATASUS

Taxa de roubos de 
cargas (por 100 mil

habitantes )

2014-

2024
3,0 2Á 0,0 1Á Ɓ 20,0

0,0
Noroeste 

Fluminense

ISP e 

DATASUS



QUADRO SÍNTESE

Noroeste Fluminense Piora do indicador 
no período

ƃ

Melhora do indicador 
no período

Ɓ

Pior que o recorte 
no último período

Melhor que o recorte 
no último período

* O s²mbolo ò+ó indica que existem outras regi»es na primeira coloca­«o.

Área Indicador Período

Noroeste Fluminense ERJ
Melhor
região

Fonte

Valor

(inicial )

Pos.

Reg.

Valor

(final)

Pos.

Reg.
Tendência

Valor

(final)

D
e

s
e

n
v
o

lv
im

e
n

to
 s

o
c
ia

l

Percentual de 

pobres no

CadÚnico sobre o

total da população
(%)

2014-

2024
31,1 9Á 20,5 5Á Ɓ 22,7

18,5
Sul 

Fluminense

MDS e 

DATASUS

IFDM (ponto)
2013-

2023
0,5097 8Á 0,6174 6Á Ɓ 0,6224 0,7933

Capital
Firjan

M
e

io
 a

m
b
ie

n
te

Emissões de CO Ϝ
(em toneladas per 

capita)

2013-

2023
5,2 7Á 5,5 9Á ƃ 3,9

1,2
Nova 

Iguaçu e 

região

SEEG Brasil e 

DATASUS

Cobertura natural 
do solo (% da área 

total)

2013-

2023
10,4 10Á 13,1 10Á Ɓ 29,9 54,6

Serrana

Map Biomas

e IBGE

S
a
n

e
a
m

e
n

to

Taxa de perdas de 

água na

distribuição (% do 

volume de água 
consumida)

2013-

2023
42,0 10Á 39,9 9Á Ɓ 52,2

5,0
Nova 

Iguaçu e 

região

SNIS e Sinisa

Atendimento de 
água (% da 

população )

2013-

2023
87,3 6Á 79,6 9Á ƃ 88,8

94,0
Sul 

Fluminense

SNIS e Sinisa

Atendimento de 
esgoto (% da 

população )

2013-

2023
23,2 10Á 67,3 3Á Ɓ 59,8 87,1

Capital
SNIS e Sinisa

Taxa de cobertura

de coleta de 

resíduos
domiciliares (% da 

população )

2013-

2023
51,0 9Á 96,8 6Á Ɓ 97,9

99,8
Nova 

Iguaçu e 

região

SNIS e Sinisa





Indicadores sociais
DEMOGRAFIA

Created by Muammar Khalid
from the Noun Project

O Noroeste Fluminense registrou, em 2024, uma população de 340 mil pessoas, o que

representa apenas 2% da população do Estado do Rio de Janeiro . Entre as dez regiões do

estado, é a que tem a 2ª menor população .

Entre 2014 e 2024, o crescimento populacional foi baixo : 2,9% (o 6º menor entre as regiões),

superior ao do ERJ (2%). Importante frisar que, ao contrário do estado, verificou -se

crescimento populacional na região nos últimos anos . A partir de 2021, porém, o

crescimento não passou de 0,4%.

Dos municípios que compõem o Noroeste, Itaperuna concentrava a maior população em

2024, com 107 mil pessoas (32% da região) . Entre 2014 e 2024, Aperibé teve o maior

crescimento (7,4%), enquanto Cambuci apresentou a maior queda (-2,2%).

Em termos de densidade populacional, a região tem o menor valor do estado, com 63

pessoas por km². Na comparação, o índice do estado é de 394 pessoas por km².

Gráfico 1. População (milhões) ðNoroeste Fluminense,

2014-2024

Fonte: DATASUS.

Gráfico 2. Variação (%) da população entre 

2014 e 2024

Fonte: DATASUS.

Em 2024, o Noroeste 

Fluminense concentrava 

apenas 2% da população do 

estado (2ª menor região). Nos 

últimos anos, porém, houve 

crescimento populacional, 

com destaque para o 

município de Aperibé (7,4%).

Gráfico 3. Densidade populacional 

(pessoas por km²)

Fonte: DATASUSe IBGE.



INDICADORES SOCIAIS |  DEMOGRAFIA

Em 2022, 53% da população da região se autodeclarava preta e parda . Entre 2010 e 2022,

houve aumento na proporção de pessoas autodeclaradas pretas, que subiu de 13% para

15%. Já o número de pessoas autodeclaradas brancas caiu de 52%para 47%.

A distribuição populacional por gênero apresentou leve prevalência de mulheres em

relação a homens (51% contra 49%), composição similar ao padrão nacional e estadual . No

estadual, a relação é de 52% de mulheres perante 48% de homens .

A tendência de envelhecimento

populacional também ocorre no Noroeste

Fluminense, onde a proporção de pessoas

com 60 anos ou mais passou de 16% para

21% em apenas dez anos (2014-2024). A

taxa foi superior à do estado, de 19%.

Outro sinal de envelhecimento

populacional é o aumento da razão de

dependência, medida pela razão entre a

população de 0 a 14 anos ou 65 anos ou

mais e a de 15 a 64 anos . Essa razão

passou de 44,1%, em 2014, para 47,9%, em

2024. Foi o 2º maior valor entre as regiões

em 2024, próximo ao do ERJ,de 45,3.

Ao mesmo tempo, a região apresentou a

menor proporção de jovens em 2024 (15 a

29 anos) : 20%.

Gráfico 5. Distribuição populacional por raça/cor ð2010 e 2022

O Noroeste apresenta a 

menor proporção de jovens 

entre as regiões do estado e 

alta razão de dependência.

Gráfico 4. Razão de dependência ð2024 

Fonte: DATASUS.

Fonte: Censo Demográfico/IBGE.



Indicadores econômicos
ATIVIDADE ECONÔMICA Created by Koko Robert

from Noun Project

A economia do Noroeste Fluminense assinalou um pequeno crescimento na última década,

com variação real de 0,9% do PIBao ano entre 2012 e 2021. No último ano, o PIBda região

alcançou R$ 9,3 bilhões (1% do estado) . Foi a região com o menor PIB.

Em termos de PIBper capita, a região registrou, em 2021, o menor valor do estado : R$ 27,6

mil. Já no estado, o valor foi de R$ 55,1 mil.

Gráfico 1. PIB per capita (em R$ de 2021)

Em 2021, a região teve a 2ª menor participação da indústria, com 14,7% do Valor

Adicionado Bruto (VAB), ou seja, menos da metade da média estadual (35,7%). Já na última

década, houve crescimento da parcela relativa à indústria, em detrimento da

administração pública e da agropecuária .

O Noroeste possui a 2ª menor desigualdade em termos de PIB per capita entre seus

municípios . Entre o mais pobre (Natividade) e o mais rico (Itaperuna), verificou -se uma

diferença de 0,5 vez no valor do PIBper capita em 2021.

Gráfico 2. Composição setorial do VAB (%) A região manteve grau de abertura pouco

significante entre 2014 e 2021, com

coeficiente de exportação e importação

próximo de zero. Exceto em 2017, o saldo

comercial foi negativo em todos os anos

entre 2014 e 2024.

Em 2024, houve predominância de

produtos do reino vegetal na pauta de

exportações, com 61% do valor exportado .

O Noroeste Fluminense 

registrou o menor PIB per 

capita do estado em 

2021: R$ 27,6 mil. Entre 

2012 e 2021, houve uma 

variação real de 0,5% 

ao ano. 

Fonte: IBGE e DATASUS.

Fonte: IBGE.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 



INDICADORES ECONÔMICOS |  AMBIENTE DE NEGÓCIOS

No tocante ao ambiente de negócios, avanços foram percebidos em termos de tempo de

abertura de empresas, que passou de 57,8 horas, em 2019, para 25,4 horas, em 2024.

Contudo, a região segue com o 4º maior tempo de abertura no estado, onde o valor

apurado em 2024 foi de 24,6 horas .

Em termos de eficiência da gestão pública, o Índice Firjan de Gestão Fiscal (IFGF) médio

dos municípios da região apresentou queda na última década, passando de 0,5548 para

0,4581 entre 2014 e 2024. No último ano, o Noroeste Fluminense ficou na 9ª posição no

estado . O IFGFmédio do ERJem 2024 foi de 0,5587.

Gráfico 4. Tempo de abertura de empresas (horas) ð2024 

Fonte: Mapa de Empresas. Valores de dezembro do ano 

correspondente.

O número de estabelecimentos formais no

Noroeste atingiu 7.874 em 2023 (2,6% do

estado) . O perfil por porte reunia 98,6% de

micro e pequenas empresas (percentual

superior ao do estado), 1,0% de médias e

0,5% de grandes .

Setorialmente, a região se destaca pela

proporção de estabelecimentos no setor

de comércio (38,6%), superior à média

estadual (35,0%). Há também proporção

superior de estabelecimentos na

agropecuária (14,6%) e na indústria (10,4%)

em relação ao estado .

Gráfico 3. Distribuição dos estabelecimentos 

por setor de atividade ð2023 

Fonte: Rais/MTE. 

No Noroeste, 

91,5% dos 

estabelecimentos 

são 

microempresas, 

proporção 

superior à média 

estadual (85%).

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 



Infraestrutura
CONECTIVIDADE

Gráfico 2. Densidade de acessos telefonia 

móvel (por 100 pessoas)

Gráfico 1. Percentual de acessos 4G/5G da telefonia móvel

Gráfico 3. Velocidade média da banda larga 

(Mbps)

Created by Dewi Novita Sari
from the Noun Project

O Noroeste Fluminense 

é a  região do ERJ com 

a menor densidade de 

telefonia móvel e a 

menor velocidade da 

banda larga.

Fonte : Anatel . Fonte : Anatel .

Segundo a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), em 2024 o percentual de

acessos 4G/ 5G no Noroeste Fluminense foi o maior do estado, com 91,4%, ao lado do

Centro -Sul. Como se trata de região na qual a cobertura de telefonia móvel ocorreu mais

recentemente, a predominância das novas tecnologias se deu de forma rápida .

Fonte : Anatel (2024).

Ainda segundo a Anatel, em 2024 o Noroeste

Fluminense possuía a menor densidade de acessos à

telefonia móvel no ERJ,com 86,9 acessos para cada

100 habitantes . Já em 2019, a densidade era de 74,6

acessos, com tendência de crescimento .

Em 2024, a velocidade média da banda larga na

região foi de 239,7 Mbps . No estado, foi a região com

menor indicador de velocidade, ainda que esta

venha aumentando significativamente desde 2017.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 



Gráfico 4. Duração Equivalente de Interrupção (DEC)

Gráfico 5. Frequência Equivalente de Interrupção (FEC)

INFRAESTRUTURA| ENERGIA

A qualidade da 

energia elétrica no 

Noroeste Fluminense 

é pior do que a 

verif icada no estado 

nos dois indicadores 

analisados.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Fonte : Aneel .

Fonte : Aneel .

Quanto à qualidade do fornecimento de energia

elétrica, mensurada pelos indicadores de Duração

Média das Interrupções (DEC) e Frequência Média das

Interrupções (FEC), em 2024 o Noroeste

Fluminense apresentou 9,1 horas de duração média

das interrupções (DEC) e 4,3 interrupções por ano

(FEC). A qualidade do suprimento de eletricidade foi

inferior à média estadual (7,8 horas de duração média

e 3,7 interrupções) . Ainda que a duração média das

interrupções tenha diminuído em dez anos, em termos

relativos houve perda de posições, já que em 2014 o

Noroeste era a região do estado com menor DEC.

Sobre a taxa de iluminação pública, 98,45% dos moradores do Noroest e Fluminense tinham

acesso ao serviço em 2022, conforme o Censo Demográfico daquele ano, situando a

região em 1º lugar entre as analisadas . A distribuidora que atua na área é a Enel, cuja tarifa

vigente em 2025 (desconsiderando encargos tributários) era de R$ 925,35 por MWh .



Gráfico 6. Arrecadação de royalties (R$ Milhões)

INFRAESTRUTURA| ROYALTIES E TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA

Gráfico 7. Taxa de automóveis (100 mil 

habitantes)

Gráfico 8. Taxa de ônibus (100 mil habitantes)

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

Fonte : ANP.

Fonte : Senatran .Fonte : Senatran .

Sobre a arrecadação de royalties , o Noroeste não detém posição destacada . A região

ocupa o 8º lugar entre as regiões, com R$ 314 milhões arrecadados em 2024, o que

representa apenas 2% da arrecadação no estado . Em termos de royalties per capita, a

região apresenta o 5º maior valor entre as regiões .
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Em relação ao tempo de deslocamento dos ocupados que trabalham fora do domicílio, o

Noroeste registra que somente 4,8% desse grupo leva mais de uma hora para chegar ao

trabalho, marcando o menor valor no ranking das regiões fluminenses .

Quanto à taxa de automóveis, foram contabilizados 19,9 mil veículos por 100 mil habitantes,

valor inferior à média estadual (29,0 mil) e o menor entre as regiões do ERJ. Na taxa de

ônibus, o Noroeste somou 175,3 veículos por 100 mil habitantes, resultado também inferior à

média estadual (268,1). Éa região que registra a menor cobertura de ônibus no estado .



Mercado de trabalho
EMPREGOS FORMAIS Created by gravisio

from Noun Project

A região contava, em 2023, com 69 mil empregos formais, o que representava 24,9% da

população com 15 anos ou mais. Era o 4º menor percentual entre as regiões fluminenses,

pouco mais que a metade da melhor região (Capital, com 40,2%) e inferior ao do ERJ

(30,8%). A indústria contribuiu com 12,7 mil empregos formais, o equivalente a 18,3% do

total . Essepercentual estava acima do apurado no ERJ(12%). Já os serviços correspondiam

a 28,7%, contra 49% no ERJ. O Noroeste tem participação maior de empregos formais do

que o estado na administração pública (25% contra 14%) e no comércio (21% contra 19%).

Gráfico 1. Composição setorial do emprego formal (%) ð2023

No Noroeste, a participação das micro e pequenas empresas no emprego formal (51,4%) é

superior à média estadual (41,1%), indicando um mercado de trabalho com baixa presença

relativa de médias e grandes empresas . Em 2025, a região somou 29 mil inscritos no MEI,

tornando -se a 2ª região com menor número de MEIs (2% do total do ERJ). Entre as variadas

atividades, destacam -se cabeleireiros, com 2,2 mil registros (7,6%), e comércio varejista de

artigos do vestuário e acessórios, com 2 mil registros (7%), refletindo o peso dos serviços pessoais

e do comércio na economia local .

Gráfico 2. Composição do emprego formal por tamanho 

de estabelecimento (%) ð2023 

O Noroeste Fluminense assinalou

a menor participação do

emprego na economia criativa

em 2023, com 3,2%,

percentagem inferior à da

Capital (11,7%) e à média

estadual (9,8%).

Em relação ao emprego formal

na economia digital, a região

exibiu o 3º menor percentual

(1%). Já a Capital atingiu 3%.

Fonte: Rais/ MTE.

O Noroeste registra baixo 

percentual de emprego 

com nível de Ensino 

Superior (17%), taxa 

inferior à da Capital 

(27,8%) e à do ERJ 

(22,8%). Ficou em 6º lugar 

entre as regiões 

fluminenses.

Fonte : Rais/MTE.
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O rendimento médio dos empregados formais no Noroeste Fluminense foi de R$ 2.199 em

2023, o que levou a região para a 10ª posição entre as regiões do estado . O valor

representa cerca de 40% do valor observado no Norte Fluminense (R$ 5.428), região com o

maior salário médio . Também ficou abaixo da média estadual (R$ 3.571). Ainda em 2023, a

região registrou Índice de Gini do rendimento do trabalho formal igual a 0,326, o 2º menor

entre as regiões fluminenses e abaixo da média do estado (0,500).

Gráfico 3. Rendimento médio real dos empregados formais  

por setor de atividade (R$) ð2023  

Gráfico 4. Rendimento médio por porte do 

estabelecimento (R$) ð2023  

No Noroeste Fluminense, a maior remuneração média foi a da administração pública (R$

2.582), seguida pelos serviços (R$ 2.520). A região apresentou a menor remuneração média

da indústria entre as regiões (R$ 1.958), valor correspondente a 31% da média do estado (R$

6.289). Em nenhum setor a região exibiu rendimento acima do verificado no estado . Tal

padrão indica uma composição do emprego formal concentrada em atividades de baixa

produtividade, com menor nível de escolaridade e de remuneração .

Fonte : Rais/MTE.

Fonte: Rais/MTE.

A remuneração média dos

empregados formais cresce

conforme cresce o porte do

estabelecimento : no Noroeste

Fluminense, passa de R$ 1.680

(micro) para R$ 2.600 (grandes) .

Os rendimentos médios na

região são inferiores aos do

estado em todos os portes de

estabelecimento .

Em 2023, o rendimento 

médio com nível superior 

na região foi de R$ 3.684, 

menos da metade do 

Norte Fluminense (R$ 

11.890) e abaixo da 

média estadual (R$ 7.437).
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EDUCAÇÃO TÉCNICA E SUPERIOR

Created by ghufronagustian
from the Noun Project

No tocante ao Ensino Superior, a proporção de jovens que frequenta esse nível de ensino

cresceu entre 2014 e 2024 no Noroeste Fluminense, assim como no Estado do Rio de Janeiro . No

período, o percentual de pessoas com idade entre 18 e 24 anos no Ensino Superior passou de

18,1% para 27,3% na região . Com o crescimento, o Noroeste apresentou um dos maiores

valores do estado (2º maior em 2024), ligeiramente atrás apenas da região Serrana, com 27,6%.

Gráfico 2.  Proporção de jovens de 18 a 24 anos no Ensino 

Superior  

Entre 2014 e 2024, o Noroeste Fluminense registrou um percentual de matrículas na

Educação Técnica e Profissional sempre acima do observado no ERJ,fechando o período

com o valor de 29,6%. Até 2019, a razão de matrículas no Ensino Técnico de nível médio

cresceu na região . Contudo, de 2020 a 2024, houve decréscimo dessa razão, que ficou

abaixo da registrada para o Centro -Norte Fluminense (34,9%).

Gráfico 1. Percentual de matrículas na Educação 

Profissional e Técnica no Ensino Médio

Fonte : Inep .

Fonte:  Inep.

O Noroeste Fluminense 

apresentou, em 2024, um 

percentual de matrículas 

no Ensino Técnico e 

Profissional de nível 

médio (29,6%) superior 

ao do ERJ.

A proporção de jovens 

de 18 a 24 anos 

frequentando o Ensino 

Superior no Noroeste 

Fluminense é uma das 

mais altas no Estado do 

Rio de Janeiro.

* Região com o maior valor nos indicadores correspondentes. 
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Fonte : Inep .

Curso Técnico/ Profissional 2024

Enfermagem 1.248

Curso Normal/Magistério 852

Informática 281

Agropecuária 270

Química 221

Eletrotécnica 216

Administração 204

Alimentos 175

Outros - Eixo Ambiente e Saúde 174

Outros - Eixo Recursos Naturais 171

Comparando o Noroeste Fluminense com

as demais localidades do ERJ, temos que

na região a proporção de matrículas na

Educação Profissional e Técnica foi a 2ª

maior em 2014 e a 3ª maior em 2024.

Quanto à Educação Superior, em 2014 a

região registrava a 3ª maior proporção de

jovens frequentando o Ensino Superior . Em

2024, o movimento de expansão ocorreu

em todas as localidades e o Noroeste

Fluminense passou para a 2ª maior posição

no ranking .

O leque de cursos de Educação

Profissional e Técnica no Noroeste segue

uma oferta mais tradicional . Os cursos com

maior número de matrículas são

Enfermagem e Magistério . Merecem

destaque, no top 10 em termos de

matrículas, os cursos de Química,

Agropecuária, Alimentos e os

pertencentes ao Eixo Ambiente e Saúde .

Na Educação Superior, ocorre situação

similar: os cursos mais tradicionais são os

que absorvem mais alunos, caso de

Medicina, Pedagogia e Direito .

Sobre os cursos com especialização no

Noroeste Fluminense (QL > 1), observa -se

que, entre os de nível superior, destacam -

se as áreas de Ciências e Tecnologia de

Alimentos, Ciências Naturais e Educação

do Campo . Nos cursos técnicos,

sobressaem Agricultura, Alimentos e

Agropecuária .

A proporção de matrículas STEMem 2024

foi de 8,9%, menor que a do estado . No

Ensino Técnico, apenas 29,5% das

matrículas estavam associadas à indústria .1

Foi a 5ª menor taxa entre as regiões .

Curso Superior 2024

Medicina 2.588

Pedagogia 2.035

Direito 1.342

Enfermagem 1.107

Administração 892

Fisioterapia 805

Psicologia 797

Educação Física 736

Farmácia 588

Ciências Contábeis 569

Tabela 1. Top 10 cursos (número de matrículas)

1 Conforme lista de cursos selecionados como de interesse industrial pela Firjan. 



O Noroeste Fluminense se destaca no ERJ quanto à Educação Infantil . A razão entre as

matrículas em creche e a população de 0 a 3 anos cresceu entre 2014 e 2024, passando de

29,8% para 50,3%. Assim, a região assumiu a liderança no ERJem termos de atendimento nesse

segmento, atingindo pouco mais da metade do seu público -alvo, acima da razão do ERJ

(38,1%). E mais: a região tem 97% da população de 4 a 5 anos matriculada na Pré-Escola, valor

superior ao do ERJ,de 89%. Ao longo do período, a universalização do atendimento nessa etapa

foi perdida, mas o Noroeste permanece entre as quatro melhores regiões fluminenses .

Gráfico 1. Razão entre matrículas na Pré -Escola e a 

população de 4 a 5 anos de idade 

O atendimento do público -alvo do EFI no Noroeste Fluminense foi o pior registrado no estado .

Em 2024, a região atendia 88% do seu público -alvo (6 a 10 anos), valor inferior ao do ERJ(91,4%).

Já no EF II, o atendimento do público -alvo (11 a 14 anos) atingiu 86,5%, percentual acima do

verificado no ERJ(84,8%) e o 4o melhor entre as regiões .

O atendimento na etapa do nível médio é sistematicamente mais baixo . No entanto, o Noroeste

se destacou entre as regiões fluminenses . A sua taxa de matrículas em relação ao público -alvo

foi de 78,3% em 2024, a mais alta do ERJ (o valor do estado foi 70,5%). Entre 2014 e 2024, a

região se manteve na 1ª posição em termos de atendimento do EM.

Fonte: Inep e DATASUS.

Indicadores sociais
EDUCAÇÃO BÁSICA Created by VectorsLab

from the Noun Project

O Noroeste Fluminense se 

destaca em termos de 

atendimento nos segmentos 

de creche (50,3%) e Pré -

Escola (97%). No Ensino 

Fundamental II e no Ensino 

Médio, está novamente nas 

melhores colocações do 

estado.

Gráfico 3. Razão das matrículas no EM em

relação ao público -alvo (15 -17 anos).

Gráfico 2. Razão das matrículas no EF II em 

relação ao público -alvo (11 -14 anos)

Fonte: Inep e DATASUS.Fonte: Inep e DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 



A região Noroeste Fluminense se destaca

em termos de qualidade da Educação

Básica, medida pelo Ideb . Em 2024, nas

três etapas educacionais consideradas, o

valor do Ideb ficou entre os mais altos .

Em 2023, os valores do Ideb do EFI e do EF

II na região foram 6,3 e 5,1, acima do

apresentado no ERJ(respectivamente, 5,5

e 4,5). No EF I, a região obteve o melhor

resultado no estado . No EF II, o 2º melhor

resultado .

Entre 2013 e 2023, o Ideb do EFI da região

aumentou, passando de 5,3 para 6,3. Essa

evolução fez com que, no final do

período, a região assumisse o posto de

melhor desempenho .

No EF II, o Noroeste Fluminense também

melhorou seu Ideb, passando de 4,7 para

5,1, valor muito próximo ao da melhor

região (Capital, com 5,2).

Gráfico 4. Ideb Fundamental I ðRede pública

Gráfico 5. Ideb Fundamental II ðRede pública

Fonte: Inep.

Fonte: Inep.

Gráfico 6. Ideb Ensino Médio ðRede estadual

Fonte: Inep.

No Ensino Médio, o Ideb do Noroeste

Fluminense foi de 4,5 em 2023, acima do

constatado no ERJ(3,3). A região foi a que

registrou o melhor Ideb ao longo de quase

todo o período .

O desempenho medido pelo Ideb

aumentou consideravelmente no EF I,

enquanto o avanço no EF II e no EM foi

mais contido . Ainda assim, a região se

destaca quanto à qualidade da

educação do estado .

INDICADORES SOCIAIS |  EDUCAÇÃO BÁSICA

A região Noroeste Fluminense se 

destaca em termos de desempenho 

educacional. Em todas as etapas, o 

Ideb está entre os melhores. 

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 



A qualidade da Educação no Noroeste Fluminense também se destaca quanto ao índice

de estudantes com aprendizagem adequada . No EF I, esse percentual chegou a 62,2%,

acima do apurado no ERJ (47,2%). Houve crescimento até 2019, seguido de leve queda .

Ainda assim, a região encerrou o período 2013-2023 com resultado acima do inicial, que era

de 54,5%. Entre as regiões, ocupa a 1ª colocação .

No EFII, a região também se distingue . Ao longo do período 2013-2023, o percentual com

aprendizagem adequada foi sempre superior ao do ERJ. Houve crescimento de 2013 a

2019, seguido de queda brusca . Comparativamente, em 2024 a região ficou em 1º lugar no

estado, por contabilizar 33,1% de seus estudantes no EFII com aprendizagem adequada .

Por fim, a situação no Ensino Médio é mais crítica, com somente 23% de aprendizagem

adequada . Mesmo assim, nessa etapa escolar, a região obteve o 2º maior valor do ERJ.

Os resultados revelam que o Noroeste Fluminense está entre as melhores regiões em termos

de índices de aprendizagem nas três etapas escolares . Adicionalmente, foram observados

retrocessos após a pandemia, o que reforça a urgência de ações educacionais focadas na

recuperação do desempenho .

Gráfico 7.  Percentual de estudantes com aprendizagem adequada no EF I ðRede pública

Fonte: Inep.
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Gráfico 8.  Percentual de estudantes com aprendizagem adequada no EF II ðRede pública

Fonte: Inep.

Mesmo com a pandemia, o percentual de estudantes com aprendizagem adequada

no Noroeste Fluminense foi mais alto que o do ERJe o melhor entre as regiões .
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A análise da saúde compreende o ciclo de vida de cada pessoa, iniciando no pré -natal, com

cuidados na gestação, no nascimento e na primeira infância . O Noroeste Fluminense registrou

10,4 óbitos infantis a cada mil nascidos vivos em 2013 e 15,5 em 2023, encerrando uma década

com retrocesso na questão . No mesmo período, o estado apresentou piora no indicador,

passando de 13,1 para 13,5. Comparativamente, no entanto, a região passou da melhor para

a 3ª pior taxa de mortalidade infantil entre as regiões fluminenses .

Gráfico 1. Taxa de mortalidade infantil 

(por mil nascidos vivos) 

Gráfico 3. Taxa de mortalidade materna (por 

100 mil nascidos vivos)

Gráfico 2. Percentual de nascidos vivos com 

sete ou mais consultas de pré -natal

Apenas 76% dos nascidos vivos tiveram sete ou mais consultas pré -natal em 2023. Essebaixo

valor se relaciona com a alta mortalidade infantil, mas contrasta com a baixa mortalidade

materna na região : 55,2 óbitos maternos por 100 mil nascidos vivos, tornando a região a 3ª

melhor do estado nesse quesito .

Fonte: DATASUS. Fonte: DATASUS.

Em 2023, foram 56 óbitos 

infantis no Noroeste 

Fluminense: 64% por 

causas evitáveis; e 70% 

na primeira semana de 

vida.

Fonte: DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Gráfico 5.  Taxa de óbitos prematuros por DCNT (30 -69 anos) por 100 mil habitantes de 30 a 69 anos

Mesmo com queda nas taxas de óbitos

prematuros por Doenças Crônicas Não

Transmissíveis (DCNT) entre 2013 e 2023,

acompanhando a tendência estadual, o

Noroeste Fluminense permanece em

patamar elevado nesse indicador . Em

2023, foram 357,4 óbitos prematuros por

100 mil habitantes, frente a 355 no estado,

um número também elevado para os

padrões do Sudeste e do Brasil.

A infraestrutura hospitalar apresentou uma

queda preocupante . Entre 2014 e 2024, o

Noroeste Fluminense se manteve entre as

melhores posições do estado em

disponibilidade de leitos por 100 mil

habitantes, caindo, porém, de 469,8 para

322,3. Essa redução ocorreu justamente

em um contexto marcado por fragilidades

nos indicadores de saúde da região .

Gráfico 4. Cobertura da Atenção Primária à Saúde 

(em relação à população) ð2023 

A cobertura da Atenção Primária à Saúde (APS), que pode atuar como elemento de

mitigação dessas fragilidades, teve sua eficiência ampliada pela alta cobertura na região .

Em 2023, 94,2% da população local estava coberta pela APS; no estado, esse valor

alcançou 69,5% naquele ano .

Essemovimento inverso, de alta cobertura da APS,mas de queda na taxa de leitos, dificulta

a prevenção, o acompanhamento de doenças crônicas e a redução de desigualdades

em saúde, criando um quadro em que a queda da mortalidade por DCNT não é seguida

de melhorias estruturais na rede de serviços .

Fonte: DATASUS.

Fonte: DATASUS.

A alta mortalidade infantil é um 

ponto que requer atenção no 

Noroeste Fluminense.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Gráfico 1. Taxa de homicídios (por 100 mil habitantes)

Gráfico 2. Taxa de feminicídios (por 100 mil 

mulheres)

Entre 2013 e 2023, o Noroeste Fluminense aumentou a sua taxa de homicídios por 100 mil

habitantes, passando de 14,3 para 21,5, o que indica um aumento de 50%. No último ano, a

região registrou uma taxa de homicídios inferior à do estado (24,9), mas cerca de 41,3%

maior que a verificada na melhor região (Serrana, com 15,2).

A taxa de feminicídios no Noroeste Fluminense apresentou queda entre 2017 e 2024,

passando de 1,2 para 0,0 por 100 mil mulheres, um valor inferior ao do ERJno último ano

(1,2). No comparativo entre as regiões, passou da 9ª posição, em 2017, para a 1ª, em 2024.

Gráfico 3. Taxa de óbitos no trânsito (por 100 

mil habitantes)

Quanto à segurança viária, o Noroeste reduziu a

taxa de óbitos no trânsito por 100 mil habitantes

entre 2013 e 2023, passando de 34,7 para 17,7

(queda de 49%). Ainda assim, em 2023, registrou a

3ª maior taxa entre as dez regiões do estado,

enquanto Caxias e região apresentou o melhor

resultado (8). O índice regional foi maior que a

média estadual (11,7) naquele ano .

Entre 2013 e 2023, o 

Noroeste reduziu sua taxa 

de óbitos no trânsito em 

49%, mas aumentou a 

taxa de homicídios em 

50%.

Fonte: DATASUS.

Fonte: DATASUS.Fonte: ISP e DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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À exceção da extorsão, o Noroeste Fluminense apresentou queda nas taxas (por 100 mil

habitantes) de todos os crimes patrimoniais analisados entre 2014 e 2024.

A taxa de roubos de cargas caiu 100%, passando para zero por 100 mil habitantes em 2024,

resultado inferior ao do estado (20). Já a taxa de roubos de veículos, caiu 50%, alcançando

22 por 100 mil habitantes, resultado também inferior ao apurado no estado (280).

Gráfico 4. Taxa de roubos de cargas (por 100 mil habitantes)

Gráfico 5. Taxa de roubos e furtos (por 100 mil 

habitantes)

Gráfico 6. Taxa de roubos de rua (por 100 mil 

habitantes)

A taxa de roubos e furtos diminuiu 39% no Noroeste Fluminense, chegando a 380 por 100 mil

habitantes em 2024, o que alçou a região ao 2ª lugar no estado . Adicionalmente, a taxa de

roubos de rua também assinalou queda entre 2014 e 2024: de 38%. No último ano, a taxa foi

de 65 por 100 mil habitantes na região, enquanto o estado registrava 684 por 100 mil

habitantes . Entre as regiões fluminenses, foi a melhor taxa .

A taxa de extorsão aumentou 71% de 2014 a 2024 na região, enquanto no ERJo aumento

foi de 66%. No Noroeste, passou de 5,1 para 8,8; no ERJ,passou de 10,7 para 17,7.

Fonte: ISP e DATASUS.

Fonte: ISP e DATASUS. Fonte: ISP e DATASUS.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 
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Gráfico 1. Percentual de pobres no Cadastro Único em relação à população

Na média de seus municípios, em 2023 o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM)

do Noroeste Fluminense foi 0,6174, o 5º menor entre as regiões do estado . Essevalor do IFDM

corresponde ao nível de desenvolvimento Moderado, o mais alto alcançado no estado ñ

outras seis regiões estão nesse nível, ao lado do Noroeste Fluminense . Dos 13 municípios da

região, nove apresentam nível de desenvolvimento Moderado ; os outros quatro situam -se

no nível de desenvolvimento Baixo.

Gráfico 2. IFDM

O Noroeste Fluminense registrou, em 2022, baixo rendimento médio dos responsáveis pelos

domicílios, com valor de R$ 2.416. Assim, ocupa o 7º lugar entre as dez regiões, situando -se

abaixo da média estadual, que é de R$ 3.338. A Capital apresentou o melhor desempenho,

com rendimento médio de R$ 4.480.

O percentual de pessoas em situação de pobreza é mensurado a partir das informações

do Cadastro Único, que utiliza a definição de pobreza adotada no Programa Bolsa Família .

No Noroeste Fluminense, esse percentual passou de 31,1% para 20,5% entre 2014 e 2024. No

último ano, a região detinha o 5º menor valor do estado . Já o melhor foi constatado no Sul

Fluminense, com 18,5%.

Fonte: MDS e DATASUS.

Fonte: Firjan.

Em 2022, o rendimento médio na 

região foi de R$ 2.416, menos da 

metade do verificado na Capital 

(R$ 4.480) e abaixo da média 

estadual (R$ 3.338).

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 

0,7933

0,62240,6174



Indicadores sociais
MEIO AMBIENTE Created by Zara Alexander
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Gráfico 1. Emissão de CO Ϝ(em toneladas per capita)

Fonte: SEEG Brasil e DATASUS.

Em relação à cobertura natural do solo, o

Noroeste Fluminense possuía, em 2023, o menor

percentual entre as dez regiões, com 13,1% de

seu território . A região com o maior valor foi a

Serrana, com mais da metade de seu território

apresentando cobertura natural (54,6%). O

estado, por sua vez, alcançou apenas 29,9% de

área coberta naturalmente .

Gráfico 2. Cobertura natural do solo

Fonte: MapBiomas e IBGE.

O Noroeste Fluminense 

registrou o 2º pior índice de 

emissão de CO Ϝper capita 

entre as regiões do estado.

O Noroeste apresentou o 2º pior nível de emissões de COϜper capita entre as regiões

fluminenses, totalizando 5,5 toneladas por habitante em 2023, o equivalente a um aumento

de 5% em relação a 2013. Ao longo de toda a série histórica, a região manteve índices

superiores aos do estado : em 2023, a taxa estadual (3,9 toneladas per capita) foi 70% do

valor do Noroeste Fluminense .

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. 



Indicadores sociais
SANEAMENTO E HABITAÇÃO Created by faisalovers

from the Noun Project

O Noroeste Fluminense reduziu a cobertura da população com atendimento de água entre

2013 e 2023. Enquanto o percentual em 2013 era de 87,3% dos habitantes, em 2023 o valor

passou para 79,6%. No último ano, a região apresentou um índice abaixo da cobertura

registrada no estado (88,8%). A região com maior valor foi a Serrana (94%).

Já o índice de atendimento de esgoto foi o 3º melhor entre as regiões fluminenses em 2023,

com apenas 67,3% da população . A melhor região foi a Capital, com 87%; o estado

registrou 59,8%.

Gráfico 1. Atendimento de água (% da população)

Um avanço para o Noroeste Fluminense ocorreu em relação às perdas de água na

distribuição . Em 2013, a região detinha 42% de perdas . Em 2023, passou para 39,9% (a 2ª pior

taxa entre as dez regiões), com valor menor que o do estado (52,2%).

Na coleta domiciliar de Resíduos Sólidos

Domiciliares (RDO), o Noroeste Fluminense

se destacou negativamente em 2023, com

96,8% da população . Foi o 5º pior valor do

Estado do Rio de Janeiro .

Gráfico 2. Taxa de perdas de água na 

distribuição 

Gráfico 3. Atendimento de esgoto (% da 

população)

O Noroeste Fluminense alcançou a 

5ª pior posição na coleta de lixo 

em 2023: 96,8%. O atendimento de 

esgoto chegou a somente 67,3% 

da população (o 3º melhor índice 

entre as regiões).

Fonte: SNIS e Sinisa.

Fonte: SNIS e Sinisa. Fonte: SNIS e Sinisa.

* Região com o melhor valor nos indicadores correspondentes. Os valores regionais de perdas de água na distribuição foram calculados pela 

média ponderada das taxas municipais. O valor estadual levou em conta a exportação e importação de água de e para outras UFs.





Mapeamento de vocações 

econômicas

O processo de identificação de vocações econômicas classifica as atividades econômicas

com base em aspectos estruturais e dinâmicos do emprego e da renda no Estado do Rio de

Janeiro e em cada uma de suas dez regiões . A base de dados utilizada é a Relação Anual

de Informações Sociais (Rais/MTE), que contém informações sobre o mercado de trabalho

formal . São dois níveis de análise : i) visão geral, a partir dos 25 subsetores IBGE; ii) e visão

específica das atividades da indústria, no nível de classes da Classificação Nacional de

Atividades Econômicas (CNAE).

As vocações são definidas a partir de dois critérios para classificação :1

ÅEspecialização (estrutura): classificação das atividades por especialização relativa da 

região em relação ao Estado do Rio de Janeiro, medida pelo Quociente Locacional (QL) 

da massa salarial.

ÅTendência (dinâmica): classificação das atividades a partir da trajetória recente de 

emprego e renda -horária ñ crescimento ou não crescimento.

Foram definidas três categorias de vocações:

ÅVocações dinâmicas: atividades com especialização relativa e tendência recente de 

crescimento.

ÅVocações estáveis: atividades com especialização relativa, mas sem tendência recente 

de crescimento.

ÅVocações potenciais: atividades próximas da especialização relativa e com tendência 

recente de crescimento.

Por fim , os subsetores foram ordenados , dentro de cada categoria de vocação , por um 

índice sintético que combina percentual de empregos, conexão com o sistema produtivo 

da região e, no caso das vocações potenciais, proximidade da especialização.

Vocações dinâmicas 

Atividades com especialização e                      

crescimento

Vocações estáveis

Atividades especializadas sem crescimento

Vocações potenciais

Atividades que não são especializadas mas                  

têm potencial para ser

Apostas na visão dos atores

(análise qualitativa) 

Fortalecer para avançar

Atenção para não perder competitividade Novas atividades para desenvolver o estado

Mapeamento 

das vocações e 

potencialidades

1 Ver Anexo para mais detalhes sobre a metodologia. 



Vocações econômicas 
VISÃO GERAL POR SUBSETOR

Subsetores industriais

O Noroeste Fluminense apresenta especialização em 12 dos 25 subsetores em relação ao

ERJ. Desses, seis possuem também tendência de crescimento, sendo classificados como

Vocações dinâmicas : Administração Pública , Serviços Médicos, Odontológicos e

Veterinários , Comércio Varejista , Ensino, Indústria de Calçados e Indústria de Produtos

Minerais não Metálicos . Nesse grupo, os Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários

apresentaram maior densidade com o perfil produtivo da região em 2023, enquanto a

Administração Pública ficou com a maior parcela do emprego formal (25%).

Os seis subsetores com especialização, mas sem tendência de crescimento, são

classificados como Vocações estáveis . Nesse grupo, enquadram -se os setores de Serviços

Industriais de Utilidade Pública , com maior participação no total de empregos formais da

região (4%), e a Agropecuária , com maior densidade . Esse subsetor registrou também o

maior índice de especialização (QL) da região : 8,1.

Por fim, a região tem dois subsetores classificados como Vocações potenciais : próximos da

especialização e com tendência de crescimento . Os Serviços de Alojamento , Alimentação

e Comunicação têm maior densidade e o maior percentual do emprego, com 6%.

Subsetores classificados como vocações econômicas no Noroeste Fluminense

1 Quociente locacional da massa salarial em relação ao ERJ com base nos dados da Rais/MTE 2023. 2 Com base 

em dados da Rais/MTE de 2023. 3 O indicador de densidade mede a proximidade dos subsetores em relação aos 

subsetores especializados. Ver Anexo para mais detalhes sobre a metodologia.

Subsetor QL1

Percentual 
de 

empregos 2

Número de 
empregos 2 Densidade 3 Índice 

sintético 

Vocações 
dinâmicas (com 
especialização 
e com 
crescimento)

Administração Pública 2,1 24,6% 17.106 0,59 0,942

Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários 1,3 6,1% 4.244 0,61 0,624

Comércio Varejista 1,6 19,0% 13.229 0,51 0,608

Ensino 1,2 4,8% 3.362 0,59 0,548

Indústria de Calçados 3,1 0,0% 11 0,54 0,320

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos 2,1 1,2% 813 0,43 0,023

Vocações 
estáveis 
(com 
especialização, 
sem 
crescimento)

Agropecuária 8,1 3,2% 2.227 0,57 0,845

Indústria Têxtil 3,6 2,8% 1.980 0,55 0,740

Alimentos e Bebidas 2,5 4,2% 2.905 0,49 0,625

Serviços Industriais de Utilidade Pública 1,5 4,4% 3.070 0,46 0,538

Indústria da Madeira e do Mobiliário 3,4 0,5% 352 0,50 0,209

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 3,3 1,7% 1.202 0,45 0,156

Vocações 
potenciais 
(próximas da 
especialização, 
com 
crescimento)

Serviços de Alojamento, Alimentação e 
Comunicação

0,6 5,9% 4.094 0,48 1,000

Comércio Atacadista 0,6 2,0% 1.401 0,43 0,000



A indústria geral 1 do Noroeste emprega 15.588 trabalhadores, o que corresponde a 22,4%

dos empregos locais ñ este é o 5º maior percentual entre as dez regiões fluminenses .

Embora seja uma base industrial numericamente relevante, sua contribuição representa

apenas 2% dos empregos industriais do estado, proporção similar ao peso populacional da

região . Assim, a densidade industrial relativa da região acompanha sua população,

sugerindo que há equilíbrio entre a região e o estado . Esseresultado não impede, contudo,

que haja um aprofundamento ainda maior da indústria no Noroeste Fluminense, tendo em

vista dinamizar o alto percentual dos empregos .

O rendimento médio industrial de R$ 1.906 situa o Noroeste Fluminense na última posição,

entre os territórios de menor remuneração industrial, caso de Centro -Sul e Centro -Norte

Fluminense . Os Serviços Industriais de Utilidade Pública são o subsetor com maior

participação no emprego regional, e o Noroeste é a única região do estado com esse

perfil . Tal resultado reforça um perfil produtivo integrado ao setor agrícola e com grande

potencial de encadeamento . Assim, há incentivo para a integração de outras atividades

econômicas, com internalização da cadeia produtiva no estado .

Indústria geral no                        

Noroeste Fluminense 

Percentual de empregos e rendimento médio na indústria em 2023

Capital 14,1%

Rend . médio: R$ 6.180

Maior % de emp.: Construção Civil

Caxias e região15,4%

Rend . médio: R$ 3.776

Maior % de emp.: Alimentos e Bebidas

Centro -Norte Fluminense 26,8%

Rend . médio: R$ 2.221

Maior % de emp.: Indústria Têxtil

Centro -Sul Fluminense 24,1%

Rend . médio: R$ 2.381

Maior % de emp.: Alimentos e Bebidas

Leste Fluminense 14,9%

Rend . médio: R$ 3.571

Maior % de emp.: Construção Civil

Noroeste Fluminense 22,4%

Rend . médio: R$ 1.906

Maior % de emp.: Serviços 

Industriais de Utilidade Pública

Norte Fluminense 32%

Rend . médio: R$ 9.100

Maior % de emp.: Construção Civil

Nova Iguaçu e região 16,3%

Rend . médio: R$ 3.330

Maior % de emp.: 

Construção Civil

Serrana 19,4%

Rend . médio: R$ 3.214

Maior % de emp.: Alimentos e 

Bebidas
Sul Fluminense 27,4%

Rend . médio: R$ 3.970

Maior % de emp.: Indústria 

Metalúrgica

Percentual de empregos na indústria

Fonte: Rais/MTE, 2023.

Created by SELicon
from the Noun Project

ρA indústria geral inclui o setor de Construção Civil.



Setores industriais mais 

relevantes em termos de 

empregos no                      

Noroeste Fluminense 

A estrutura da indústria no Noroeste Fluminense é marcada por forte concentração em

poucos subsetores de grande peso no emprego formal : o subsetor de Serviços Industriais de

Utilidade Pública (20%) é o principal, seguido de Alimentos e Bebidas (19%), Construção Civil

(18%) e Indústria Têxtil (13%). Juntos, esses quatro subsetores representam 70% do emprego

industrial na região .

Em termos de remuneração, a Indústria Mecânica tem maior valor (R$ 2.498), seguida por

Indústrias Diversas* (R$ 2.473) e pela Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica (R$

2.441). Na outra ponta, estão a Indústria de Calçados (R$ 1.534) e a Têxtil (R$ 1.538).

Importante notar que não há muita variação no rendimento médio dos subsetores

industriais na região : todos se situam na faixa de R$ 1.500 a R$ 2.500. Assim, o aumento da

renda na indústria é uma questão geral a ser alcançada na região, não se restringindo a

certos subsetores .

Fonte: Rais/MTE, 2023.

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.

Subsetor Número de empregos
% de empregos da 

indústria

Rendimento médio 

(R$)

Serviços Industriais de Utilidade Pública 3.070 20% 2.120

Alimentos e Bebidas 2.905 19% 1.939

Construção Civil 2.863 18% 1.672

Indústria Têxtil 1.980 13% 1.538

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica 1.202 8% 2.441

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos 813 5% 1.600

Indústria Metalúrgica 785 5% 1.809

Extrativa Mineral 606 4% 2.104

Indústria Química 420 3% 2.178

Indústria da Madeira e do Mobiliário 352 2% 1.586

Indústria do Material de Transporte 305 2% 2.081

Indústria Mecânica 182 1% 2.498

Indústrias Diversas* 84 1% 2.473

Indústria de Calçados 11 0% 1.534

Indústria do Material Elétrico e de Comunicações 10 0% 1.630

Subsetores industriais no Noroeste Fluminense ordenados pelo número de empregos em 2023

Created by SELicon
from the Noun Project



Subsetor
Vocações 
dinâmicas 

Vocações 
estáveis

Vocações 
potenciais

Total de 
Vocações

Alimentos e Bebidas² 0 13 0 13

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica² 3 6 1 10

Indústria da Madeira e do Mobiliário² 4 4 0 8

Indústria Têxtil² 3 3 0 6

Construção Civil 3 1 1 5

Indústria Metalúrgica 4 1 0 5

Indústria Química 3 2 0 5

Indústria Mecânica 3 1 0 4

Indústria de Produtos Minerais não Metálicos¹ 1 3 0 4

Indústrias Diversas* 2 1 1 4

Indústria do Material de Transporte 1 2 0 3

Serviços Industriais de Utilidade Pública² 0 3 0 3

Extrativa Mineral 1 1 0 2

Indústria de Calçados¹ 1 0 0 1

Total Geral 29 41 3 73

1 Subsetor também classificado como vocação dinâmica; 2 Subsetor também classificado como vocação estável.

A análise das classes industriais aponta para uma estrutura industrial diversificada, com

vocações em todos os subsetores da indústria, porém com concentração em alguns deles .

Ao todo, foram identificadas 73 vocações , das quais 29 são dinâmicas , 41 estáveis e 3

potenciais , indicando uma base produtiva em transformação, com oportunidades de

consolidação e expansão em múltiplas frentes . No entanto, o baixo número de vocações

potenciais limita a perspectiva de novas especializações .

Alimentos e Bebidas destaca -se como o subsetor com o maior número absoluto de

vocações (13). Contudo, trata -se de vocações estáveis, o que revela os desafios de

crescimento de emprego e renda das atividades nesse subsetor . Em seguida, vêm Indústria

do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica (10) e Indústria da Madeira e do Mobiliário (8).

Na região, há relativa dispersão das vocações dinâmicas : sete subsetores têm três ou

quatro atividades nessa categoria, demonstrando que não há um subsetor que, sozinho,

leve adiante o crescimento e a especialização industrial na região .

O mesmo não ocorre nas vocações estáveis, concentradas em Alimentos e Bebidas e na

Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica . Por fim, há apenas três vocações potenciais

na região, divididas igualmente em três subsetores .

Vocações industriais no 

Noroeste Fluminense 
ATIVIDADES POR SUBSETOR 

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares. 

Created by SELicon
from the Noun Project



A análise das vocações industriais no Noroeste Fluminense revela uma estrutura produtiva

composta por atividades em diferentes estágios de maturidade ñ dinâmicas, estáveis e

potenciais . O destaque vai para as vocações estáveis, que concentram 64% dos empregos

da indústria na região, evidenciando a grande participação de setores sem crescimento .

Por outro lado, 30% dos empregos formais na indústria estão em vocações dinâmicas,

indicando especializações em crescimento .

Entre as atividades industriais com maior geração de empregos no Noroeste Fluminense,

sobressaem aquelas associadas a Alimentos e Bebidas, Construção Civil e Indústria do

Papel, Papelão, Editorial e Gráfica . Essessegmentos reúnem grande número de classes

produtivas entre as vocações mais empregadoras, refletindo sua importância na dinâmica

econômica e produtiva da região .

A seguir, as principais atividades econômicas segundo seu tipo de vocação e sua

relevância em número de empregos :

ÅVocações dinâmicas : 29 atividades, com 4,3 mil empregos formais (30% da indústria) .

Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas (Indústria Têxtil), Extração de

pedra, areia e argila (Extrativa Mineral), Aparelhamento e outros trabalhos em pedras

(Indústria de Produtos Minerais não Metálicos), Fabricação de esquadrias de metal

(Indústria Metalúrgica), Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos

automotores (Indústria do Material de Transporte) .

ÅVocações estáveis : 41 atividades, com 9,9 mil empregos formais (64% da indústria) .

Coleta de resíduos não perigosos (Serviços Industriais de Utilidade Pública), Construção de

edifícios (Construção Civil), Fabricação de produtos de carne (Alimentos e Bebidas),

Fabricação de papel (Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica), Fabricação de

laticínios (Alimentos e Bebidas) .

ÅVocações potenciais : 3 atividades, com 298 empregos formais (2% da indústria) .

Serviços especializados para construção não especificados anteriormente (Construção

Civil), Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de

artigos ópticos (Indústrias Diversas*), Edição de jornais (Indústria do Papel, Papelão,

Editorial e Gráfica) .

Vocações industriais no 

Noroeste Fluminense 

Created by SELicon
from the Noun Project

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares. 



Ind¼stria

Metal¼rgica

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para

as ind¼strias de
alimentos, bebidas

e fumo

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para
terraplenagem,

pavimenta­«o e

constru­«o, exceto
tratores

Fabrica­«o de
equipamentos

hidr§ulicos e

pneum§ticos, exceto
v§lvulas

Ind¼stria Mec©nica

Fabrica­«o de
cal­ados de

materiais n«o

especificados

anteriormente

Ind¼stria de

Cal­ados

Extra­«o de pedra,

areia e argila

Servi­os de
pr®-impress«o

Extrativa Mineral

Impress«o de

materiais para
outros usos

Obras de

terraplenagem

Fabrica­«o de

produtos de papel

para usos dom®stico
e

higi°nico-sanit§rio

Obras de

urbaniza­«o - ruas,

pra­as e cal­adas

Ind¼stria do Papel,

Papel«o, Editorial

e Gr§fica

Constru­«o de

rodovias e

ferrovias

Fabrica­«o de

cabines,

carrocerias e
reboques para

ve²culos

automotores

Constru­«o Civil

Ind¼stria do

Material de

Transporte

Fabrica­«o de
artefatos de couro

n«o especificados

anteriormente

Aparelhamento e

outros trabalhos em
pedras

Fabrica­«o de
artigos para

viagem, bolsas e

semelhantes de
qualquer material

Ind¼stria de

Produtos Minerais

n«o Met§licos

Ind¼strias

Diversas*

Fabrica­«o de

escovas, pinc®is e
vassouras

Fabrica­«o de

colch»es

Fabrica­«o de
artefatos de

tanoaria e de

embalagens de

madeira

Fabrica­«o de

estruturas de
madeira e de

artigos de

carpintaria para
constru­«o

Ind¼stria da

Madeira e do

Mobili§rio

Confec­«o de pe­as

do vestu§rio,
exceto roupas

²ntimas

Fabrica­«o de

tecidos especiais,

inclusive artefatos

Fabrica­«o de

artefatos t°xteis

para uso dom®stico

Ind¼stria T°xtil

Fabrica­«o de
cosm®ticos,

produtos de

perfumaria e de
higiene pessoal

Fabrica­«o de

sab»es e

detergentes
sint®ticos

Fabrica­«o de cloro

e §lcalis

Ind¼stria Qu²mica

Produ­«o de

artefatos
estampados de

metal; metalurgia

do p·

Fabrica­«o de

esquadrias de metal

Fundi­«o de metais

n«o ferrosos e suas
ligas

Fundi­«o de ferro e

a­o

Atividades industriais dinâmicas
ESPECIALIZAÇÃO E CRESCIMENTO

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.



Fabrica­«o de vidro
plano e de
seguran­a

Fabrica­«o de
latic²nios

Ind¼stria de
Produtos Minerais

n«o Met§licos

Prepara­«o do leite

Instala­«o de

equipamentos n«o

especificados

anteriormente

Fabrica­«o de

conservas de
legumes e outros

vegetais

Fabrica­«o de

m·veis com

predomin©ncia de
madeira

Fabrica­«o de

produtos de carne

Fabrica­«o de
artefatos de

madeira, palha,

corti­a, vime e

material tran­ado

n«o especificados

anteriormente,
exceto m·veis

Abate de reses,

exceto su²nos

Desdobramento de

madeira

Alimentos e Bebidas

Ind¼stria da

Madeira e do

Mobili§rio

Fabrica­«o de
acess·rios do
vestu§rio, exceto
para seguran­a e

prote­«o

Confec­«o de roupas
profissionais

Confec­«o de roupas
²ntimas

Ind¼stria T°xtil

Fabrica­«o de

embalagens de

material pl§stico

Fabrica­«o de

produtos de limpeza
e polimento

Ind¼stria Qu²mica

Fabrica­«o de
artigos de

serralheria, exceto

esquadrias

Ind¼stria

Metal¼rgica

Coleta de res²duos

n«o perigosos

Fabrica­«o de

m§quinas e

equipamentos para

saneamento b§sico e

ambiental

Distribui­«o de

energia el®trica

Ind¼stria Mec©nica

Transmiss«o de

energia el®trica

Extra­«o de

minerais n«o
met§licos n«o
especificados
anteriormente

Servi­os

Industriais de

Utilidade P¼blica

Extrativa Mineral

Edi­«o integrada ¨

impress«o de

cadastros, listas e

outros produtos
gr§ficos

Constru­«o de

edif²cios

Edi­«o de

cadastros, listas e

outros produtos

gr§ficos

Constru­«o Civil

Servi­os de

acabamentos

gr§ficos

Reforma de

pneum§ticos usados

Fabrica­«o de

produtos de papel,
cartolina,

papel-cart«o e
papel«o ondulado
para uso comercial

e de escrit·rio

Ind¼strias

Diversas*

Fabrica­«o de
embalagens de papel

Fabrica­«o de §guas
envasadas

Fabrica­«o de papel

Fabrica­«o de

alimentos e pratos

prontos

Ind¼stria do Papel,

Papel«o, Editorial
e Gr§fica

Fabrica­«o de

massas aliment²cias

Fabrica­«o de

bicicletas e

triciclos n«o

motorizados

Fabrica­«o de
produtos de
panifica­«o

Recondicionamento e

recupera­«o de

motores para

ve²culos

automotores

Torrefa­«o e moagem

de caf®

Ind¼stria do

Material de
Transporte

Fabrica­«o de

alimentos para

animais

Fabrica­«o de

produtos cer©micos

n«o refrat§rios

para uso estrutural

na constru­«o

Beneficiamento de
arroz e fabrica­«o
de produtos do

arroz

Fabrica­«o de

artefatos de

concreto, cimento,
fibrocimento, gesso

e materiais
semelhantes

Fabrica­«o de

sorvetes e outros

gelados comest²veis

Atividades industriais estáveis
ESPECIALIZAÇÃO, MAS SEM CRESCIMENTO

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.



Atividades industriais potenciais
PRÓXIMAS DA ESPECIALIZAÇÃO, COM CRESCIMENTO

* Inclui Borracha, Fumo, Couros e similares.

Ind¼stria do Papel,

Papel«o, Editorial

e Gr§fica

Servi­os

especializados para

constru­«o n«o

especificados

anteriormente

Constru­«o Civil

Fabrica­«o de

instrumentos e

materiais para uso

m®dico e

odontol·gico e de

artigos ·pticos

Ind¼strias Diversas*

Edi­«o de jornais



O Noroeste Fluminense possui R$ 574 milhões de investimentos confirmados, ao longo de 96

projetos . Isso representa uma média de R$ 1.688 em investimentos per capita e R$ 6,0

milhões em valor médio de cada investimento .

A região concentra 0,1% do valor e 8% dos projetos de investimento do estado . Excluindo

Offshore e Multirregional, que reúnem 83% dos investimentos do estado, o Noroeste conta

com o menor valor de investimentos no ERJ.

Lazer é o setor com o maior número de investimentos (13), seguido de Rodovias (10) e,

empatados em 3º lugar, Educação e Saúde (9).

Em termos monetários, Rodovias é o setor com maior valor total (R$ 195 milhões), seguido de

Saneamento (R$ 143 milhões) e Saúde (R$ 118 milhões) . Saneamento também se destaca

com o maior valor médio dos investimentos .

A distribuição entre investimentos públicos e privados é desbalanceada para o setor

público, que responde por 99% dos projetos e 97% do valor . O único investimento privado

reside em Aeroportos . Já o projeto de maior valor, no setor de Saneamento, é público .

Setor
Número de

investimentos privados

Número de

investimentos públicos

Investimento 

total (R$ milhões)

% do valor de 

investimentos públicos

Rodovias 0 10 194,7 100%

Saneamento 0 3 143,1 100%

Saúde 0 9 118,3 100%

Mobilidade Urbana 0 6 65,2 100%

Aeroportos 1 0 20 0%

Infraestrutura 0 6 9,7 100%

Educação 0 9 3,7 100%

Lazer 0 13 2,4 100%

Segurança Pública 0 3 2,3 100%

Iluminação Pública 0 3 1,7 100%

Habitação 0 7 0,5 100%

Drenagem e Contenção 0 1 0,3 100%

Cultura 0 2 0,2 100%

Outros 0 23 11,7 100%

Investimentos no                       

Noroeste Fluminense 



Região
Investimento                      

(R$ milhões)

Investimento per capita 

(R$)²
Setor mais significativo³

Estado do Rio de Janeiro¹ 448.806 26.064 Óleo e Gás

Sul Fluminense 21.790 17.982 Indústria de Transformação

Norte Fluminense 12.050 12.258 Portos

Nova Iguaçu e região 13.397 7.768 Indústria de Transformação

Centro -Norte Fluminense 1.316 3.178 Mobilidade Urbana

Serrana 1.449 3.072 Saneamento

Capital 18.679 2.776 Mobilidade Urbana

Centro -Sul Fluminense 534 2.148 Turismo

Leste Fluminense 5.004 1.698 Mobilidade Urbana

Noroeste Fluminense 574 1.688 Rodovias

Caxias e região 1.977 920 Óleo e Gás

Multirregional 65.608 - Saneamento

Offshore 306.427 - Óleo e Gás

1Incluindo òMultirregionaló e òOffshoreó. İ Calculado com base nas estimativas populacionais do DATASUS para 2024. ı 
Excluindo a categoria òOutrosó.

Distribuição do investimento per capita

Acima de R$ 10 mil

Entre R$ 5 mil e R$ 10 mil

Entre R$ 2 mil e R$ 5 mil

Abaixo de R$ 2 mil

Noroeste Fluminense

Fonte: Firjan. 




